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RESUMEN
En este papel, de abordaje
cualitativo, intentamos entender
el concepto del curso de enfer-
mería de la Universidad Federal
de Santa Catarina sobre la salud
del trabajador.  Fueron contesta-
das tres preguntas hechas a veinte
académicos: ¿Cuál es tu com-
prensión sobre la salud del traba-
jador?  ¿De qué forma la enfer-
mería puede ayudar a mejorar la
salud del trabajador?  ¿Cuál es la
relación entre el trabajo y el estilo
de vida del trabajador? Los
resultados habían sido organi-
zados en forma de temas: con-
ceptos sobre la salud del traba-
jador; carácter de la enfermería en
el contexto de la salud del tra-
bajador y relación entre trabajo y
estilo de vida.  Destacamos la in-
terrelación entre trabajo y estilo
de vida y trabajo con la salud del
trabajador.  El énfasis a las con-
templaciones hechas refuerzan la
necesidad que ese tema tiene para
ser discutido en las universi-
dades, así como, estimular a los
académicos  a  pensar en su pro-
pia salud desde el principio del
curso.  De esa forma, creemos que
puedan incorporar acciones a la







Neste estudo, de abordagem
qualitativa, buscamos compre-
ender a concepção do acadêmico
de enfermagem do Curso de En-
fermagem da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina sobre saúde
do trabalhador. Foram feitas três
questões a vinte acadêmicos: O
que entende por saúde do traba-
lhador? De que forma a enferma-
gem pode contribuir para a saúde
do trabalhador? Qual a relação
que existe entre trabalho e estilo
de vida? Os resultados foram
agrupados nos temas: con-
cepções sobre saúde do traba-
lhador; papel da enfermagem no
contexto da saúde do traba-
lhador; relação entre trabalho e
estilo de vida. Destacamos a
inter-relação entre trabalho e
estilo de vida, e trabalho e saúde
do trabalhador. As reflexões
realizadas reforçam a necessidade
dessa temática ser discutida nas
universidades, para que os aca-
dêmicos sejam estimulados a
pensar sobre sua saúde desde o
início da academia. Assim esti-
mulados, acreditamos que pos-
sam incorporar ações de pro-







In this paper, which uses a quali-
tative approach, we try to unders-
tand the conception undergraduate
Nursing students at the Federal
University of Santa Catarina have
regarding worker’s health. Three
questions were asked to twenty
students:  What does he/she un-
derstand as worker’s health? How
can Nursing help to improve wor-
ker’s health?  Which is the relation
between work and lifestyle? The
results were grouped in the follo-
wing themes: conceptions of wor-
ker’s health; the role of Nursing in
the context of worker’s health; and
relation between work and life-
style. We highlighted the interre-
lation between work and lifestyle,
and between work and worker’s
health. Our reflections reinforce
the need to discuss these themes
in the universities so that students
are stimulated to think about their
own health since the beginning of
their academic life. That way, we
believe that they will be able to
incorporate protective actions to
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INTRODUÇÃO
A saúde humana, no Brasil e no mundo atual, tem uma
das suas marcas na forma como o processo de globalização
e reestruturação produtiva vem desenhando o modo de vida
e definindo outros padrões de saúde-doença das
populações( 1).
Observamos que as crescentes transformações, de
ordem econômica, política, social e técnica, que vêm se pro-
cessando no trabalho têm exercido forte influência sobre a
saúde dos trabalhadores. Entre essas transformações, pode
ser citada:
a forma como o trabalho está realizado, suas modifica-
ções e as conseqüências para a saúde do trabalhador,
além das relações que se estabelecem em diferentes ní-
veis hierárquicos e entre as profissões, e sobre como
conciliar as relações pessoais, profissionais e institu-
cionais às novas formas de emprego, à precarização do
trabalho e ao aumento do desemprego, bem como à totali-
dade da vida do trabalhador( 2).
A precarização do trabalho caracteriza-se por desre-
gulamentação e perda de direitos trabalhistas e sociais, lega-
lização dos trabalhos temporários e informais. Como conse-
qüência, observamos o aumento no número de trabalhado-
res autônomos e subempregados, bem como a fragilização
das organizações sindicais e das ações de resistência indi-
viduais e/ou coletivas dos sujeitos sociais.
Paralelo a isso, tem havido intensificação do trabalho,
aumento da jornada, acúmulo de funções, maior exposição a
fatores de risco para a saúde, descumprimento de regula-
mentos de proteção à saúde e à segurança, diminuição dos
níveis salariais e aumento da instabilidade no emprego.
Diante disso, visualizamos uma modificação no perfil de
adoecimento e sofrimento dos trabalhadores, traduzido em
acidentes do trabalho e em doenças ocupacionais.
Esse panorama faz com que cada vez mais trabalhadores,
tanto atuantes em instituições de serviço quanto em insti-
tuições que servem de campo de estágio para cursos da área
da saúde, desenvolvam estudos a esse respeito. Como tra-
balhar com essas questões é uma empreitada marcada por
avanços, limitações e impasses. Enfrentá-la
é uma tarefa coletiva, que demanda empenho recíproco
no estabelecimento de pactos entre centros acadêmicos,
instituições públicas e da sociedade civil, particularmente
com instâncias organizativas de trabalhadores( 3).
O conhecimento, produzido e reproduzido na área, tem
gerado um novo olhar para essa questão. No entanto,
apesar dos avanços significativos, a saúde do trabalhador,
segundo nossa concepção, está em contínuo processo de
construção. Por pensar desta forma, incluímos, nas ativida-
des do currículo de graduação do curso de enfermagem, da
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), um traba-
lho de discussão e compreensão das concepções que
permeiam o mundo do acadêmico de enfermagem sobre essa
temática. Entendemos ser necessário o envolvimento pre-
coce do estudante com essas questões, a fim de que possa,
já nas aulas práticas e nos estágios, desenvolver ações vol-
tadas à própria saúde e poder produzir essas ações quando
trabalhador e coordenador de ações de saúde. Como forma
de alcançar essa meta, elegemos, como objetivo deste estu-
do, explicitar a compreensão dos acadêmicos de enferma-
gem acerca do tema saúde do trabalhador.
MÉTODO
Este é um estudo de abordagem qualitativa, desenvolvi-
do com acadêmicos da quinta fase do curso de enfermagem,
da Universidade Federal de Santa Catarina, durante a abor-
dagem da disciplina Contexto Social II, na qual realizamos
estágio de docência do Curso de Doutorado em Enferma-
gem, Saúde e Sociedade da mesma universidade.
A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há
uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma
interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um víncu-
lo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade
do sujeito. O objeto não é um dado inerte e neutro; está
possuído de significados e relações que sujeitos concre-
tos usam em suas ações( 4)
Aproveitamos este momento ímpar de contato com os
acadêmicos, em um espaço já aberto de relações, para averi-
guarmos, junto a eles, o conhecimento prévio acerca do tema
saúde do trabalhador. Julgamos importante ter preparado os
conteúdos que iríamos trabalhar em sala de aula, de acordo
com os interesses e as necessidades dos alunos e, por esse
motivo, vimos a oportunidade de, ao fazê-lo, estar escreven-
do e discutindo os achados, como forma de compartilhar,
com a comunidade acadêmica, dados que podem ser impres-
cindíveis, não só para a disciplina em questão, mas também
para outras disciplinas.
Tentando buscar subsídios para a aula que iria transcor-
rer sobre conteúdos de saúde no trabalho, solicitamos, aos
20 acadêmicos que se encontravam em sala de aula na sema-
na anterior, que respondessem a três questões: O que en-
tende por saúde do trabalhador? De que forma a enferma-
gem pode contribuir para a saúde do trabalhador? Qual a
relação que existe entre trabalho e estilo de vida? Eles foram
informados de que as respostas não seriam utilizadas para
avaliação da turma e assegurados quanto ao anonimato no
momento da divulgação dos achados. A resolução 196/96,
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), foi anteriormente
explicitada, já que o estudo envolveu seres humanos(5).
Como os acadêmicos responderam às questões por es-
crito, reunimos os dados e procuramos, em momento poste-
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rior, categorizar elementos em cada uma das questões. Fo-
ram necessárias várias leituras das respostas, para que pu-
déssemos, através delas, buscar as concepções dos acadê-
micos sobre saúde do trabalhador.
RESULTADOS
Como forma de compilar os resultados, optamos em abor-
dar cada uma das questões investigadas, utilizando-as como
categorias no estudo. Estas foram: concepções sobre saúde
do trabalhador; papel da enfermagem no contexto da saúde
do trabalhador; e relação entre trabalho e estilo de vida.
Concepções sobre saúde do trabalhador
Ao analisar as diferentes concepções sobre saúde do
trabalhador, nos limites oferecidos pelo estudo, enfatiza-se
a predominância da influência das condições de trabalho
sobre a saúde dos trabalhadores:
É a qualidade de trabalho para o trabalhador, ou seja, as
condições em que o mesmo trabalha, se são condições
dignas ou não. (Acad. A)
São situações e condições que façam com que o traba-
lhador mantenha sua saúde frente ao tipo de serviço que
realiza. (Acad. B)
São todas as condições que propiciam uma boa realização
do trabalho, tanto internas quanto externas, e que garan-
tem o bem-estar do trabalhador. Condições internas: mobi-
liário, salário; externas: moradia, transporte. (Acad. C)
Outro aspecto bastante salientado pelos sujeitos do es-
tudo foi a relação da saúde do trabalhador com o bem-estar
fisiológico, psíquico e social. Percebem que o trabalhador é
um todo, cujas relações extrapolam o ato de trabalhar, atin-
gindo suas dimensões psicológicas e sociais:
É estar em harmonia com o biológico, espiritual, psicológi-
co e social. É estar bem para a realização de suas ativida-
des e para isso é necessário que ele esteja bem, não só
no ambiente de trabalho, mas no todo, familiar e social.
(Acad. D)
A saúde do ponto de vista do trabalhador pode ser defini-
da como estado de equilíbrio fisiológico-psíquico-mental,
que torna o indivíduo capaz de exercer atividades labora-
tivas compatíveis com a sua condição humana. (Acad. E)
Essas falas nos remetem também à questão da capacida-
de para o trabalho, pois as condições necessárias ao traba-
lhador para o desempenho de suas atividades são no senti-
do de estar apto para seu desenvolvimento.
Vários acadêmicos abordaram o ambiente como exercen-
do influência na saúde do trabalhador:
Ter todo o apoio ambiental, som, luz, movimentos repetitivos.
Tudo em excesso é prejudicial. (Acad. G)
Inclui um ambiente favorável para que o indivíduo desen-
volva seu trabalho, com parâmetros de segurança respei-
tados, sem riscos graves à saúde física e mental do traba-
lhador a longo prazo. (Acad. H)
O ambiente, tais como radiação, contato com sangue e
fluidos corporais, entre outros, oferece riscos à saúde dos
trabalhadores. Porém, as ações dos trabalhadores diante
desses riscos podem ser revestidas de proteção, como apa-
rece nos depoimentos de alguns alunos:
Preocupação com o bem-estar do trabalhador [...] uso de
equipamentos e proteção para a realização de seu traba-
lho. (Acad. I)
[..] é realizado trabalho de promoção da saúde e preven-
ção de doenças. No sentido de promover uma vida saudá-
vel, além de prevenir possíveis doenças relacionadas ao
trabalho realizado. (Acad. J)
Aparece claramente, nos depoimentos, um outro ele-
mento compondo a saúde do trabalhador, que é a reabilita-
ção e o tratamento das doenças já instaladas no corpo do
trabalhador:
Prevenção, tratamento e reabilitação de lesões ou doen-
ças que acometem o trabalhador, devido às condições
inapropriadas de trabalho ou que ocorrem por ocasião da
função que realiza. (Acad. K)
Constatamos, a partir do relato dos acadêmicos de enfer-
magem, que o ambiente de trabalho envolve, além das ques-
tões relativas às condições físicas e materiais, as relações
estabelecidas pelos diferentes membros da equipe:
Ter uma relação agradável com o meio em que trabalha,
tanto ambiente (local de trabalho), sua relação interpessoal
e, ainda, consigo mesmo. (Acad. L)
Na categoria concepções sobre saúde do trabalhador,
percebemos que as condições de trabalho e o bem-estar
fisiológico, psíquico e social caracterizam-se como grandes
marcos, além dos aspectos relativos ao ambiente, à necessi-
dade de proteção, à reabilitação e ao tratamento das doen-
ças, e às relações desenvolvidas no ambiente de trabalho.
Papel da enfermagem no contexto da saúde do trabalhador
Os acadêmicos de enfermagem, sujeitos do estudo, de-
monstraram possuir uma noção bem ampla do papel da en-
fermagem no contexto da saúde do trabalhador. Uma das
funções ressaltadas está posta na educação para a saúde,
como um instrumento eficaz de promoção da saúde:
Atuando em educação para a saúde com a prevenção e a
promoção da saúde, referente ao local de trabalho, pre-
venção do estresse. (Acad. L)
Através de práticas educativas, onde esclarecemos as
dúvidas e explicamos assuntos novos que sejam de inte-
resse aos trabalhadores. (Acad. M)
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Educando da melhor forma possível. Informando sobre
equipamento de segurança, postura, tempo de descanso,
exercícios. (Acad. G)
Na mesma direção de um processo educativo, os acadê-
micos salientam a importância do enfermeiro realizar preven-
ção de acidentes no próprio local de trabalho:
Evitando acidentes de trabalho por meio de orientações
sobre prevenção de acidente de trabalho. (Acad. A)
Prevenir, com relação a acidentes de trabalho que podem
vir a ocorrer tanto no ambiente de trabalho quanto na vida
pessoal, que podem vir a atrapalhar seu desenvolvimento
no trabalho. (Acad. N)
A enfermagem pode fazer um planejamento, um plano de
cuidados e atuar na prevenção de acidentes. (Acad. F)
Outra ação visualizada pelos acadêmicos consiste na
assistência direta aos trabalhadores acometidos de doen-
ças relacionadas ao trabalho, ou por acidentes do trabalho:
A enfermagem pode contribuir para a saúde do trabalhador,
estando presente nos setores de serviço, com o propósito
de resolver pequenas intercorrências, com pequenos aci-
dentes com pérfuro-cortantes e/ou cefaléias, prestando
assistência contínua, a partir do acompanhamento da saú-
de individual, com o agendamento de consultas. (Acad. H)
Avaliando, acompanhando e prestando assistência ao tra-
balhador. (Acad. O)
Cuidado na assistência direta ao trabalhador incapacitado
de realizar suas atividades. (Acad. D)
Como parte das atividades que podem ser desenvolvi-
das pelo enfermeiro, os acadêmicos manifestam a possibili-
dade de formação de grupos de apoio ao trabalhador que já
vivenciou acidentes do trabalho ou que apresenta doença
crônica, como mostra a fala a seguir:
Criar grupos de apoio para os trabalhadores que já apre-
sentam a saúde abalada de alguma forma. (Acad. B)
Aparece, nos depoimentos dos sujeitos do estudo, a
preocupação com as condições do ambiente de trabalho
como um dos papéis do enfermeiro no cuidado à saúde do
trabalhador:
Avaliando as condições de trabalho, orientando para con-
dições melhores de trabalho. (Acad. A)
Através da ação em demonstrar pontos insalubres no
ambiente de trabalho, nas atividades de prevenção
de acidentes e monitoramento do estado de saúde do
trabalhador. (Acad. P)
Em relação ao papel da enfermagem na saúde do traba-
lhador, como pudemos perceber nos temas que foram abran-
gidos pelos acadêmicos, destacaram-se a educação para a
saúde, a prevenção de acidentes, a assistência direta, a for-
mação de grupos de apoio e a preocupação com as condi-
ções de trabalho como sendo as atividades predominantes
da enfermagem nesse tipo de trabalho.
Relação entre trabalho e estilo de vida
No cotidiano de vida e trabalho, é determinante a forma e
o estilo de postura dos trabalhadores diante das situações
vivenciadas, na maneira de conduzir suas atividades. Os
acadêmicos de enfermagem, ao manifestarem-se sobre essa
questão, deixaram transparecer a inter-relação entre traba-
lho e estilo de vida:
O trabalho, em seu sentido lato, possui ligação estreita com
o modo de vida de seu operador. Este interfere naquele e
vice-versa. Muitas vezes, o trabalho efetuado pelos mais
diversos tipos de dificuldades, pode condicionar o estilo de
vida do indivíduo, limitando suas ações e perspectivas. Da
mesma forma, o estilo de vida adotado pelo indivíduo pode
contribuir, ou não, para a saúde do trabalhador. (Acad. E)
O estilo de vida adotado vai influenciar diretamente no
trabalho, bem como o trabalho, se não for bem feito, pode-
rá influenciar no estilo de vida. (Acad. Q)
Assim como a qualidade do ambiente de trabalho, seus
recursos físicos, relações interpessoais e remunerações
refletem no estilo de vida do trabalhador, este mesmo es-
tilo de vida influencia no aproveitamento e satisfação, tan-
to do empregado quanto do empregador e beneficiário,
frente ao trabalho desenvolvido. (Acad. R)
Assim como despontou a forte inter-relação entre traba-
lho e estilo de vida, alguns sujeitos do estudo abordaram o
trabalho como um fator determinante do modo de ser e viver
dos indivíduos na sociedade:
O trabalho pode ser um determinante em relação à vida
que a pessoa pode levar, pois se o trabalho for estressante,
a pessoa pode ter uma vida sem qualidades (alimentação
inadequada e vida sedentária). (Acad. J)
Tem uma relação muito próxima, pois o trabalho vai refletir
no estilo de vida da pessoa. O indivíduo pode ter um estilo
de vida inadequado em virtude da obrigação de trabalho.
(Acad. A)
Como na maioria das vezes, é o trabalho que rege o estilo
de vida de uma pessoa; uma vez que a necessidade fi-
nanceira e o desemprego não possibilitam sua escolha,
este se adaptará ao estresse e à falta de tempo. Os ali-
mentos serão os mais fáceis, acessíveis e mais baratos;
as atividades físicas ficarão ausentes, deixadas em se-
gundo plano ou mesmo consideradas desnecessárias; os
momentos de lazer ficarão restritos a poucas vezes por
mês; o convívio com a família pode se alterar. (Acad. H)
Por outro lado, houve o manifesto de que a forma de
viver dos indivíduos, afeta, sobremaneira, seu desempenho
no trabalho:
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Se o trabalhador tem bons hábitos relacionados ao seu
estilo de vida, vai ser mais produtiv; como conseqüência
vai ter mais disposição e menos doença. (Acad. D)
Uma pessoa com bons hábitos de vida, que tem hábitos
saudáveis, pratica atividades físicas, não possui vícios,
dificilmente será alvo de doenças que prejudiquem seu
trabalho. Ao contrário, faz com que este trabalhador tenha
disposição, produza mais, faz com que o serviço renda
lucros. (Acad. I)
Está provado que pessoas sedentárias estão mais sujei-
tas a sofrer os danos do estresse. Então, pessoas se-
dentárias, muitas vezes obesas, sofrendo de estresse,
acabam adoecendo mais fácil, o que não é bom nem para
o empregador nem para o trabalhador. (Acad. C)
Percebemos, também, nas falas dos sujeitos, a influência
do trabalho no processo saúde-doença dos trabalhadores:
Um exemplo são os trabalhadores que trabalham em mi-
nas, correndo o risco de adquirirem alguma patologia. Muitas
vezes, este mesmo trabalhador não tem tempo para um
lazer, por exemplo. (Acad. A)
O trabalho pode interferir nas condições de saúde do
indivíduo. (Acad. T)
A inter-relação entre trabalho e estilo de vida foi efetua-
da de maneira significativa pelos acadêmicos, sobressain-
do, também, o trabalho como fator determinante do modo
de ser e viver, a forma de viver afetando o desempenho no
trabalho e a influência do trabalho no processo saúde/
doença dos trabalhadores.
DISCUSSÃO
A seguir, apresentamos a discussão reflexiva sobre os
achados encontrados:
Concepções sobre saúde do trabalhador
Os acadêmicos de enfermagem concebem o campo da
saúde do trabalhador como vinculado às condições e ao
ambiente de trabalho, ao bem-estar psicológico, fisiológico
e social, ao uso de medidas de proteção, às relações
estabelecidas no trabalho e ao espaço de reabilitação e tra-
tamento de doenças ocupacionais. Consideramos que há
um entendimento amplo acerca dessa questão, vindo ao
encontro do que é referido na literatura pesquisada, como,
por exemplo:
O termo saúde do trabalhador refere-se a um campo do
saber que visa compreender as relações entre o trabalho e
o processo saúde/doença. Nesta acepção, considera a saúde
e a doença como processos dinâmicos, estreitamente articu-
lados com os modos de desenvolvimento produtivo da huma-
nidade em determinado momento histórico. Parte do princípio
de que a forma de inserção dos homens, mulheres e crian-
ças nos espaços de trabalho contribui decisivamente para
formas específicas de adoecer e morrer( 6).
Um dos autores estudados( 7), ao refletir sobre a saúde
do trabalhador, enfatiza que é preciso considerar a saúde
como algo mais amplo do que ausência de doenças. Assim
percebida, as estratégias de intervenção passam a centrali-
zar-se não mais em ações puramente individuais, mas adqui-
rem um caráter coletivo.
Nesse sentido, a visão apresentada pelos acadêmicos
participantes deste estudo, por considerar aspectos coleti-
vos na produção da saúde do trabalhador, traz, em seu bojo,
essa necessidade de que as ações voltadas à saúde do traba-
lhador sejam desenvolvidas, considerando não só as situa-
ções de risco, mas igualmente a organização do trabalho.
Refletindo sobre uma das questões apontadas no cam-
po da saúde do trabalhador há o relato de que as condições
de trabalho podem referir-se
à realização da tarefa em si, à infra-estrutura física, aos
recursos materiais, ao quadro de pessoal qualitativo e
quantitativo, à política institucional, aos benefícios ofereci-
dos aos trabalhadores( 2).
Os participantes restringem essas condições de trabalho
basicamente a elementos como o ambiente físico e os equipa-
mentos. Isso não significa que não visualizem a falta de recur-
sos humanos ou a própria organização do trabalho como
influenciadores da saúde dos trabalhadores; mas pode ser
apenas que ainda não consigam apreender essa dimensão.
Nas relações estabelecidas entre trabalho e processo
saúde/doença, os acadêmicos extrapolam a conceituação
trazida, no sentido de perceberem o trabalhador como um
todo, ou seja, todas as esferas que compõem sua existência
precisam estar em equilíbrio para garantir o desempenho
necessário no cotidiano de trabalho. Isso significa dizer que
consideram os indivíduos como seres que não podem ser
descontextualizados do seu processo de viver e nem ser
considerados apenas trabalhadores, pois qualquer uma de
suas vivências externas ao ambiente de trabalho pode afetar
a qualidade do mesmo.
Outro aspecto apontado como fazendo parte da concep-
ção de saúde do trabalhador refere-se às relações estabe-
lecidas no local de trabalho. Um acadêmico, ao manifestar-
se sobre isso, enfatiza a importância de existir uma relação
agradável com o meio, com os colegas e consigo mesmo,
para que o trabalhador sinta-se saudável.
É possível perceber, no nosso cotidiano de trabalho, que
aqueles ambientes permeados por uma relação conflituosa
ou de desrespeito tornam-se ambientes pesados, estres-
santes, causadores de desgaste no trabalhador. A interação
social faz parte do trabalho e coloca-se como um importante
instrumental para o desenvolvimento tranqüilo e prazeroso
das atividades cotidianas.
Quando um dos autores estudados( 8) vai buscar subsí-
dios para abordar a questão do relacionamento com colegas
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em seu estudo, o faz baseado nas idéias de outros auto-
res( 9), os quais observam que o relacionamento entre o gru-
po é um fator importante para a construção de ferramentas
cognitivas individuais.
Apesar de concordarmos com a importância de haver um
bom relacionamento no grupo de trabalho, precisamos refle-
tir que:
trabalhar relações não é algo fácil, suplantar questões
pessoais, enfrentar os problemas de ordem profissional
com a maturidade necessária, implica reconhecer os limi-
tes do outro, ter respeito às diferenças, buscar somar em
vez de dividir, sem esquecer que as dimensões pessoais,
profissionais e institucionais estão presentes no cotidiano
de trabalho( 2).
Papel da enfermagem no contexto da saúde do trabalhador
Compondo essa categoria, há a explicitação da educa-
ção em saúde, da prevenção de acidentes, da assistência
direta ao trabalhador, da formação de grupos de apoio e da
preocupação com as condições do ambiente.
A educação aparece muito vinculada ao modelo tradicio-
nal, com o enfermeiro no papel de transmissor de conheci-
mentos. Nesse modelo há uma unidirecionalidade do educa-
dor em relação ao educando, não havendo trocas de sabe-
res nem construção coletiva do conhecimento.
No entanto, sabemos que o conhecimento do trabalha-
dor é fundamental para que haja mudança na realidade, o
que pressupõe sua participação efetiva no processo educa-
tivo. Entendemos que essa educação participativa contém
potencial para desenvolver, nos trabalhadores, capacidade
crítica diante do cotidiano do trabalho. Essa postura crítica
fará com que os trabalhadores atuem diante das situações
de risco de forma a evitar os adoecimentos e acidentes de
trabalho.
O desenvolvimento de ações educativas voltadas à pre-
venção de acidentes é outra função atribuída à enfermagem,
pelos acadêmicos. Isso reforça a necessidade de que as ações
de prevenção sejam construídas coletivamente, envolven-
do os diferentes trabalhadores da enfermagem, num proces-
so contínuo de (re)conhecimento das diferentes situações
de risco presentes no ambiente do trabalho. Para o encami-
nhamento e a efetividade de ações de vigilância da saúde do
trabalhador, há a necessidade de estabelecer parcerias, prin-
cipalmente com os trabalhadores, que são os maiores inte-
ressados( 7). Além disso, há a necessidade de extrapolar os
diferentes ambientes de trabalho e buscar a inserção da po-
pulação com um todo, na luta por melhorias nas políticas
que direcionam a saúde do trabalhador.
Destacamos a reflexão quanto à abrangência das ações
de vigilância em saúde do trabalhador (VST)( 10):
[...] a VST é um processo social contínuo em que vários
atores, inclusive a sociedade, executam o seu protagonismo
cotidianamente em níveis distintos de ação e com
integrações organizadas por processos de promoção da
saúde ou de reprodução do capital, em contextos per-
ceptíveis e imperceptíveis se tocando continuamente.
Ainda nesse contexto, os acadêmicos enfatizam a assis-
tência direta aos trabalhadores que sofreram acidentes do
trabalho ou foram acometidos de doenças relacionadas ao
trabalho.
Deixam clara a necessidade da existência de um setor
específico voltado à saúde do trabalhador, objetivando ga-
rantir a promoção e a manutenção da saúde. Pensam que,
dessa forma, possa haver a prestação de uma assistência
contínua, com avaliação e acompanhamento constante do
trabalhador, ou seja, as ações voltadas à saúde do trabalha-
dor ocorreriam de forma sistematizada, e não só nos momen-
tos pontuais da ocorrência do acidente ou da doença
ocupacional. Essas ações podem ser caracterizadas como
ações de vigilância e não só de assistência direta, uma vez
que através delas as situações estariam sendo identificadas
como de risco.
As ações de vigilância em saúde devem ser desenvol-
vidas de forma articulada entre os trabalhadores, as or-
ganizações e as áreas da pesquisa, da assistência e da
reabilitação:
A vigilância em saúde do trabalhador compreende uma
atuação contínua e sistemática, ao longo do tempo, no
sentido de detectar, conhecer, pesquisar e analisar os
fatores determinantes e condicionantes dos agravos à
saúde relacionados aos processos e ambientes de traba-
lho, em seus aspectos tecnológico, social, organizacional
e epidemiológico, com a finalidade de planejar, executar e
avaliar intervenções sobre estes aspectos, de forma a
eliminá-los ou controlá-los( 6).
Uma das ações que os acadêmicos salientam como sen-
do do papel do enfermeiro é a possibilidade de formação de
grupos de apoio aos trabalhadores que apresentam algum
comprometimento de sua saúde. Consideramos tal forma-
ção pertinente, uma vez que o trabalhador, inserido nesse
grupo, poderia dividir suas ansiedades e dúvidas, ter apoio
de outros profissionais e dos colegas, coletivizar sua expe-
riência como forma de tentar evitar a recorrência de vivências
semelhantes a sua.
Relação entre trabalho e estilo de vida
É possível perceber, através da análise dos depoimen-
tos, os seguintes aspectos: inter-relação de trabalho e estilo
de vida, o trabalho como fator determinante do modo de ser
e de viver dos trabalhadores e a influência do trabalho no
processo saúde-doença dos trabalhadores.
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Os acadêmicos consideram que, dependendo da forma
como cada trabalhador desempenha as atividades, pode
haver uma interferência na forma dele viver no ambiente
externo ao trabalho, ou seja, as condições nas quais o traba-
lho é desenvolvido, a remuneração que advém daí, enfim, a
forma como o trabalho é organizado, tudo interfere sobre-
maneira no estilo de vida do indivíduo. Por vezes, o tra-
balhador, ao experienciar condições não favoráveis no am-
biente de trabalho, tendo remuneração precária, pode não
ter condições psíquicas ou econômicas de ter uma vida
saudável.
As diferentes vivências no ambiente do trabalho podem
interferir, portanto, na vida familiar e social, uma vez que o
indivíduo é único e total na vivência dos diferentes espaços
que compõem sua existência.
Por outro lado, entendemos que cada indivíduo, inde-
pendentemente do trabalho que desenvolve, pode viver de
tal forma que venha a ter um prejuízo na sua saúde, como,
por exemplo, sendo sedentário, tendo vícios ou não se ali-
mentando adequadamente. Ao aproximarmos essa questão
com o trabalho, percebemos a forte relação existente entre
eles, pois um indivíduo mal alimentado, que necessita cami-
nhar por longos períodos em sua jornada de trabalho, sem
que esteja acostumado a realizar exercícios físicos, certa-
mente terá maiores dificuldades para desempenhar suas ati-
vidades com segurança e tranqüilidade.
Os acadêmicos deixam claro a interface existente entre
estilo de vida e trabalho, ressaltando o quanto é forte a
interferência de um sobre o outro. Assim sendo, concorda-
mos com o conceito de estilo de vida no sentido de um
compromisso individual agregado com ações e hábitos que
podem afetar a saúde pessoal( 11).
Ficou expressa, igualmente, a relação entre estilo de vida
e os recursos financeiros que são propiciados através do
trabalho. Os acadêmicos avaliam que, sem emprego ou com
ganhos financeiros escassos, existirão inúmeras dificulda-
des para que o indivíduo tenha uma vida saudável. E, por
isso, há a conotação de que o trabalho rege o estilo de vida
das pessoas. Essa é uma questão que já foi discutida em
uma pesquisa realizada com enfermeiros em 2003, na qual há
a constatação de que o trabalho é ligado ao retorno finan-
ceiro, que é convertido em um local para morar e condições
de sobrevivência( 12). Inclusive, a retribuição financeira des-
pontou na pesquisa como sendo um dos fatores de maior
insatisfação no trabalho do enfermeiro.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelas diferentes reflexões feitas, percebemos que os aca-
dêmicos de enfermagem têm claro, ao pensar saúde do tra-
balhador, o quanto o trabalho exerce influência no processo
saúde-doença dos trabalhadores.
Sabemos que o ambiente de trabalho oferece variados
riscos à saúde dos indivíduos, os quais podem ser evitados
ou reduzidos através de medidas de proteção, como já abor-
dado anteriormente. Por vezes, no entanto, o trabalhador,
por desconhecer ou não identificar determinadas situações
de risco, tem ações não revestidas de proteção, as quais
podem conduzir a acidentes do trabalho ou doenças
ocupacionais como desfecho dessa interação. Esses aci-
dentes ou doenças, além de conter o potencial de impedir
temporária ou permanentemente o trabalhador de desempe-
nhar seu trabalho por alterações físicas, podem conduzir a
transtornos psíquicos ou emocionais importantes, igualmen-
te portadores da necessidade de afastamento.
Questões como essas, quando se refletem sobre a saú-
de do trabalhador, precisam ser mais amplamente discuti-
das nos ambientes de trabalho e nos espaços de forma-
ção profissional, de forma a contribuir para organizações
que primem pela promoção da saúde no trabalho, bem
como favorecer que as relações que se processam entre
trabalho e trabalhador sejam harmoniosas e revestidas de
proteção.
As reflexões realizadas reforçam a necessidade de que a
temática Saúde do Trabalhador faça parte do currículo das
escolas de enfermagem, para que os acadêmicos sejam
estimulados a pensar sobre a própria saúde desde o início
da vida acadêmica. Assim estimulados, é possível que in-
corporem ações de proteção de saúde no cotidiano de seu
trabalho.
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